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Capítulo 1 — Depois de uma Longa Caminhada

 

 

— E o Congo americano? — perguntou Max Huber. — Não se trata dele por enquanto?

— Para quê, caro Max? — respondeu John Cort. — Acaso nos faltam os vastos espaços nos Estados Unidos?... Que de regiões novas e desertas a visitar entre o Alasca e o Texas!... Antes de colonizar fora, vale mais colonizar no interior, penso eu...

— Não há dúvida, caro John. Se isto assim continua, as nações europeias acabarão por repartir entre si a África, ou seja aproximadamente uma superfície de três biliões de hectares!... Os Americanos abandoná-los-ão na totalidade aos Ingleses, Alemães, Holandeses, Portugueses, Franceses, Italianos, Espanhóis e Belgas!...

— Não têm outra coisa a fazer, e os Russos também, pela mesma razão —replicou John Cort.

— E porquê?

— Porque é inútil fatigar as pernas quando basta estender os braços...

— Pois bem, caro John, o Governo federal também reclamará qualquer dia a sua parte do bolo africano. Existe já um Congo francês, um Congo belga, um Congo alemão, não falando no Congo independente, que apenas espera ensejo para sacrificar a sua independência... E, depois, todo este território que vimos percorrendo há três meses...

— Como curiosos, Max, como simples curiosos, não como conquistadores...

— A diferença não é considerável, digno cidadão dos Estados Unidos — redarguiu Max Huber. — Nesta parte da África, repito, os Estados Unidos podiam fundar uma colónia soberba... Abundam os terrenos férteis, onde apenas resta utilizar a fertilidade sob a influência de uma generosa irrigação de que a natureza se incumbia por completo... Possuem uma rede de veios de água que nunca secam...

— Apesar deste insuportável calor? — observou John Cort, limpando a fronte calcinada pelo sol tropical.

— Ora! Não pensemos nisso — replicou Max Huber. — Então nós não estamos já aclimatados, direi mesmo «negrificados», se não vê nisso inconveniente, caro amigo?... Apenas estamos em março; calcule o que serão as temperaturas de julho e agosto, em que os raios solares ferem a pele como línguas de fogo!...

— É fora de dúvida, Max, que nos há de custar um pouco tomarmo-nos pahouins ou zanzibaritas com a nossa fraca epiderme de francês e de americano! Presumo em todo o caso que havemos de terminar sem novidade esta bela e interessante campanha favorecida por bons auspícios. Mas tarda-me estar de volta a Libreville e encontrar nas nossas feitorias um pouco dessa tranquilidade e repouso que os viajantes bem merecem depois de três meses de uma viagem como esta...

— Concordo, amigo John, que esta aventurosa expedição apresentasse algum interesse. No entanto, confesso que não apresentou metade do que eu esperava dela...

— O quê, Max? Pois muitas centenas de milhas através de um território desconhecido, não poucos perigos arrostados no meio de tribos pouco hospitaleiras, alguns tiros trocados contra azagaiadas e nuvens de frechas, caçadas que o leão númida e a pantera libiana se dignaram honrar com a sua presença, hecatombes de elefantes feitas em proveito do nosso chefe Urdax, uma colheita de marfim de primeira qualidade que bastaria para fornecer de teclas os pianos do mundo inteiro... com tudo isto ainda não se declara satisfeito?...

— Sim e não, John. Tudo isso está dentro do programa normal dos exploradores da África Central. É o que o leitor encontra nas narrações dos Barth, dos Burton, dos Speke, dos Grant, dos Du Chaillu, dos Livingstone, dos Stanley, dos Serpa Pinto, dos Anderson, dos Cameron, dos Mage, dos Brazza, dos Gallieni, dos Dibowsky, dos Lejean, dos Massari, dos Wissemann, dos Buonfanti, dos Maistre...

O choque do jogo dianteiro da carruagem contra um pedregulho cortou de súbito a nomenclatura dos conquistadores africanos de Max Huber. John Cort aproveitou essa ocasião para lhe dizer:

— Esperava então que se lhe deparasse outra coisa no decurso da nossa viagem?

— Esperava, sim, meu caro John.

— O imprevisto?

— Melhor que o imprevisto, porque esse, sou o primeiro a reconhecê-lo, nem por isso tem faltado...

— O extraordinário?

— É o termo, meu amigo, e nem uma só vez, nem uma única, tive ocasião de despertar os ecos da velha Líbia com essa eloquente classificação de «portentosa África» devida aos fantasistas clássicos da Antiguidade.

— Estou a ver, Max, que um espírito francês é mais difícil de contentar...

— Que um espírito americano... Concordarei, John, se as recordações que leva da nossa campanha o satisfazem...

— Plenamente, Max.

— E se regressa satisfeito...

— Satisfeitíssimo... sobretudo por estar de volta.

— E se pensa que quem lesse a narração desta viagem diria: «Na verdade, isto é bastante curioso!»...

— Seria exigente quem o não dissesse.

 — No meu entender não o era muito.

— Mas sê-lo-ia sem dúvida — respondeu John Cort — se tivéssemos terminado a nossa expedição no estômago de um leão ou no ventre de um antropófago do Oubanghi...

— Não, John, sem ir até esse género de acontecimentos, que, além disso, não são destituídos de um certo interesse -para os leitores e mesmo para as leitoras, seria o amigo capaz de jurar perante Deus e os homens e na sua alma e consciência que tenhamos descoberto e observado alguma coisa que ainda não tivesse sido descoberta e observada pelos nossos predecessores na África Central?

— Não, com efeito.

— Pois bem, eu esperava ser mais favorecido.

— Guloso, que pretende fazer da sua gulodice uma virtude! — replicou John Cort. — Quanto a mim, declaro-me saciado e não esperava da nossa campanha nada mais do que o que ela nos proporcionou.

— Isto é, nada, John.

— Além de que, Max, a viagem ainda não terminou e, durante as cinco ou seis semanas que durará o percurso daqui a Libreville...

— Oh! não! — exclamou Max Huber. — Não passará de um simples caminhar de caravana... a sucessão normal das jornadas... um passeio em diligência como noutros tempos...

— Quem sabe? — concluiu John Cort.

Desta vez a carruagem parou, para o descanso da tarde, junto de um cabeço coroado de cinco ou seis belas árvores, as únicas que se mostravam sobre aquela vasta planície iluminada então pelo fogo do sol no ocaso.

Eram sete horas da tarde. Graças à rapidez do crepúsculo na latitude do nono grau norte, em breve seria noite fechada. A escuridão seria até profunda, porque o raiar das estrelas ficaria encoberto por espessas nuvens e o crescente da lua acabava de desaparecer no horizonte oeste.

O carro, unicamente destinado ao transporte dos viajantes, não conduzia mercadorias nem provisões. Imagine-se uma espécie de vagão construído sobre quatro rodas maciças e posto em movimento por um tiro de seis bois. Na parte anterior abria-se uma porta. O carro, iluminado por pequenas janelas laterais, estava dividido em dois compartimentos contíguos, separados por um tabique. O do fundo era destinado a dois jovens de vinte e cinco a vinte e seis anos, um americano, John Cort, outro francês, Max Huber. O da frente era ocupado por um traficante português, de nome Urdax, e pelo foreloper, chamado Khamis. Este foreloper, isto é, o homem que abre a marcha de uma caravana, natural do Camarão, era muito entendido no difícil mister de guia através das regiões abrasadoras do Oubanghi.

Escusado será dizer que este vagão-carro nada deixava a desejar sob o ponto de vista da solidez. Depois das provas dessa longa e trabalhosa expedição e apesar de o seu percurso se cifrar em mais de dois mil quilómetros, dir-se-ia voltar de um simples passeio de quinze a vinte léguas ao ver o bom estado da armação, os eixos nem sequer fendidos ou torcidos e as rodas apenas gastas junto do aro.

Este veículo, três meses antes, havia partido de Libreville, capital do Congo francês, e dali, seguindo a direção de leste, tinha avançado sobre as planícies do Oubanghi para além do curso do Bahar-el-Abiad, um dos tributários que lançam as suas águas ao sul do lago Chade.

É a um dos principais afluentes da margem direita do Zaire ou Congo que esta região deve o seu nome. Estende-se ela a leste do Camarão alemão, cujo governador é o cônsul-geral da Alemanha na África Ocidental, mas mesmo nas mais modernas cartas não poderia atualmente ser limitada por um traço preciso. Se não é um deserto — deserto de possante vegetação, em nada comparável ao Sara —, é pelo menos uma extensa região sobre a qual estão disseminadas as aldeias a grande distância umas das outras e onde as tribos se guerreiam incessantemente, chacinando, escravizando e alimentando-se ainda de carne humana, como os Monboutus, entre a bacia do Nilo e do Congo. E — coisa abominável! — é de habitual nas crianças que cevam os seus instintos de canibais. Por isso os missionários se empenham em salvar essas pequenas criaturas, ou raptando-as pela força, ou resgatando-as para as educar cristãmente nas missões estabelecidas ao longo do rio Siramba. E cumpre notar que estas missões não tardariam a sucumbir por falta de recursos se viesse a extinguir-se a generosidade dos países europeus, nomeadamente da França.

Convém mesmo acrescentar que no Oubanghi as crianças são consideradas como moeda corrente nas trocas de comércio. É com crianças de ambos os sexos que se pagam os objetos de consumo que os traficantes introduzem até ao centro da província. O mais rico indígena é pois aquele cuja família é mais numerosa.

Mas, se bem que o português Urdax nunca se tivesse aventurado através destas planícies com interesses comerciais e não houvesse traficado com as tribos justafluviais ao Oubanghi, mas somente tendo como único objetivo o de obter uma certa quantidade de marfim caçando o elefante que abunda nestas regiões, nem por isso deixara de ter relações com as ferozes tribos congolesas. Teve até em vários encontros de conservar em respeito bandos hostis, tornando em armas defensivas contra os indígenas as que ele destinava a perseguir as manadas de paquidermes.

Mas, afinal de contas, esta feliz e frutuosa expedição não contava uma única vítima entre o pessoal da caravana.

Ora, fora precisamente nas vizinhanças de uma aldeia próxima das nascentes do Bahar-el-Abiad que John Cort e Max Huber tinham podido arrancar uma criança à terrível sorte que a esperava, comprando-a pelo preço dalgumas missangas.

Era um rapazote duns dez anos de idade, de fisionomia meiga e interessante, de tipo negro pouco acentuado. Segundo o que se observa em várias tribos, era de coloração quase clara, tinha a cabeleira loira e não a lã encrespada dos negros, o nariz aquilino e não achatado e os lábios finos. Os olhos brilhavam-lhe de inteligência e em breve sentiu pelos seus salvadores uma espécie de amor filial. Esta pobre criatura, arrebatada da sua tribo, e não da família, visto que perdera pai e mãe, chamava-se Llanga. Depois de ter sido instruído durante algum tempo pelos missionários, que lhe tinham ensinado um pouco de francês e de inglês, caíra, infelizmente, de novo nas mãos dos Denkas, e fácil é imaginar-se a sorte que o esperava.

Seduzidos pela sua meiga afeição e pelo reconhecimento que lhes testemunhava, os dois amigos tomaram-se de uma viva simpatia por esse pequeno, a quem alimentaram e vestiram, e cuja inteligência lhes permitiu educarem-no com proveito. E, desde então, que diferença para Llanga! Em lugar de ser como os infelizes indigenazinhos seus irmãos mercadoria viva, passaria a viver nas feitorias de Libreville, tornado filho adotivo de Max Huber e de John Cort... Tinham-se encarregado do seu futuro, jamais o abandonariam!... Apesar da sua pouca idade, Llanga compreendia isto, sentia-se amado e uma lágrima de felicidade lhe deslizava dos olhos sempre que a mão de Max Huber ou a de John Cort lhe poisava sobre a cabeça...

Assim que o carro parou, os bois, fatigados da longa caminhada por um calor abrasador, deitaram-se na planície. Llanga, que caminhara a pé durante uma parte da jornada, ora adiante, ora na retaguarda dos bois, chegou a correr no momento em que os seus dois amigos desciam da plataforma.

— Estás muito fatigado, Llanga? — perguntou John Cort, pegando na mão do rapaz.

— Não... não! Boas pernas... e gostar muito de correr — respondeu Llanga, que ria com a boca e com os olhos para John Cort e Max Huber.

— É tempo de irmos comer — lembrou este último.

— Comer... sim, meu amigo Max.

Em seguida, depois de ter beijado as mãos que lhe estendiam os dois amigos, foi misturar-se com os carregadores sob a ramagem das grandes árvores do cômoro.

Se o carro apenas servia para o transporte do português Urdax, de Khamis e dos seus dois companheiros, é que os fardos e cargas de marfim haviam sido confiados ao pessoal da caravana — uns cinquenta homens, na maior parte negros do Camarão. Ao dar o sinal de paragem tinham deposto em terra os dentes de elefante e as caixas que asseguravam o sustento diário, não contando com o que fornecia a caça numa região tão povoada como a do Oubanghi.

Estes negros são apenas jornaleiros, afeitos a essa espécie de trabalho, e que os lucros de tão frutuosas expedições permitem ser pagos por altos salários. Pode mesmo dizer-se que nunca «cobriram os ovos», para empregar a expressão por que se designam os indígenas sedentários. Habituados desde a infância a carregar, carregam enquanto as pernas lho permitem. E, no entanto, o mister é rude quando exercido sob um tal clima. Com as espáduas curvadas ao peso do marfim ou dos enormes fardos de provisões, descarnados, quase nus, os pés ensanguentados, o corpo escalavrado pelos espinhos das ervas, caminham assim entre a madrugada e as onze horas da manhã para recomeçarem a marcha até à noite, logo que passa o grande calor. Mas é do interesse dos traficantes pagá-los e alimentá-los bem e não os fatigar em demasia, e por isso os pagam e alimentam bem e os poupam. Sem falar já no encontro possível com os leões ou com as panteras, são bem para recear os perigos da caça ao elefante, e o chefe deve poder contar com o seu pessoal. Além disso, terminada a recolha do precioso material, convém que a caravana volte, fácil e prontamente, às feitorias da costa. Há pois vantagem em que não seja retardada pelos estorvos provenientes de fadigas excessivas ou pelas doenças — entre outras, as bexigas —, cujos estragos são dos mais temíveis.

O português Urdax, servido por uma velha experiência e conhecedor destes sãos princípios, fora sempre feliz até então, tomando excessivos cuidados com os seus homens nessas lucrativas expedições ao centro da África Equatorial.

E assim se podia considerar esta última, visto que lhe rendia uma provisão considerável de marfim de boa qualidade recolhido nas regiões de além do Bahar-el-Abiad, quase no limite do Darfur.

Foi à sombra duns magníficos tamarindos que se organizou o acampamento, e, assim que os carregadores começaram a desfazer os fardos das provisões, eis a resposta que John Cort obteve ao interrogar o português em língua inglesa, que Urdax falava correntemente:

— Quer-me parecer, Sr. Cort, que o lugar da paragem é adequado, visto que até a mesa já está servida para os animais.

— Com efeito, têm à disposição erva basta e abundante...— afirmou John Cort.

— E que nós ruminaríamos de bom grado — acrescentou Max Huber —, se tivéssemos a estrutura de um ruminante, e três estômagos para a digerir...

— Obrigado — replicou John Cort —, mas prefiro um quarto de antílope grelhado nas brasas, o biscoito de que temos farta provisão e a nossa reserva de Madeira do Cabo.

— À qual poderemos misturar umas gotas desse límpido rio que corre através da planície — acrescentou o português.

E apontava um curso de água — afluente do Oubanghi, sem dúvida — que corria a um quilómetro do cômoro.

O acampamento concluiu-se sem demora. O marfim foi empilhado em montes nas proximidades do carro. Os animais começaram a pastar em torno dos tamarindos. Acenderam-se fogos aqui e acolá com os ramos mortos caídos das árvores. Assegurou-se o foreloper de que nada faltava aos diversos grupos. Abundava a carne de alce ou antílope, fresca ou seca, e os caçadores facilmente a podiam renovar. Encheram o espaço as emanações das carnes a grelhar e cada qual deu provas de um formidável apetite, justificado por este meio dia de marcha.

É escusado dizer que as armas e as munições tinham ficado no carro — algumas caixas de cartuchos, espingardas de caça, carabinas, revólveres, constituindo excelentes engenhos de armamento moderno à disposição de Khamis, de John Cort e de Max Huber em caso de necessidade.

A refeição terminou uma hora depois. Saciados os estômagos e fazendo-se, além disso, sentir a fadiga, não tardaria que a caravana ficasse mergulhada em profundo sono.

No entanto, o foreloper confiou-o à vigilância de alguns dos seus homens, que deviam render-se de duas em duas horas. Em tão longínquas paragens é sempre conveniente precaverem-se contra os seres mal-intencionados tanto de dois pés como de quatro patas. Em vista disto, Urdax tomara todas as medidas que a prudência aconselhava. O português tinha cinquenta anos de idade, era vigoroso ainda, muito entendido na condução de expedições deste género e de uma perseverança e tenacidade extraordinárias. Do mesmo modo, Khamis, de trinta e cinco anos, lesto, ágil, sólido também e de grande sangue-frio e coragem, era da máxima confiança na direção das caravanas através da África.

Foi ao pé de um dos tamarindos que se sentaram os dois amigos e o português, servidos pelo pequeno para tomarem a ceia, que um indígena, a quem estavam entregues as funções de cozinheiro, acabava de preparar.

Durante a refeição não trabalharam mais os queixos do que tagarelaram as línguas. Comer não impede o falar, desde que não haja muita pressa. Sobre que versava a conversa? Sobre os incidentes da viagem durante o percurso para o nordeste? Bem longe disso. Eram de um interesse mais atual os que se podiam apresentar à volta. A caminhada seria extensa ainda até às feitorias de Libreville — mais de dois mil quilómetros —, para o que seriam necessárias nove a dez semanas de marcha. Ora nesta segunda parte da viagem, quem sabe?... havia dito John Cort ao seu companheiro, que desejava mais que o imprevisto: o extraordinário.

Até esta última jornada desde os confins do Darfur a caravana tinha-se dirigido sempre para o Oubanghi depois de ter transposto os vaus do Aoukadébé e dos seus múltiplos afluentes. Nesse dia acabava de parar pouco mais ou menos no ponto em que se cruzam o vigésimo segundo meridiano e o nono paralelo.

— Mas — disse Urdax — nós agora vamos seguir a direção do sudoeste.

— E isso é tanto mais conveniente quanto é certo que, se me não enganam os olhos, aquela faixa no horizonte é uma floresta cujos extremos limites não se avistam nem a leste nem a oeste.

— Sim, imensa! — informou o português. — Se fôssemos obrigados a contorná-la por leste, passar-se-iam meses antes que a deixássemos para a retaguarda.

— Enquanto, por oeste...

— Por oeste — respondeu Urdax —, seguindo a orla da floresta e sem alongar muito o caminho, encontraremos o Oubanghi próximo dos rápidos do Zongo.

— Atravessando-a, não abreviaríamos a viagem? — perguntou Max Huber.

— Poupávamos... uns quinze dias de marcha.

— Então porque não nos metemos através dela?

— Porque é impenetrável...

— Oh!... Impenetrável!... — tornou Max Huber, em tom pouco convencido.

— Não aos peões, talvez — observou o português —, e, mesmo assim, não tenho disso a certeza porque ainda ninguém o tentou. Quanto a aventurar os animais numa tal travessia, era tentativa de fracasso certo...

— Disse, Urdax, que ninguém tentou ainda embrenhar-se nessa floresta?

— Lá que tenha tentado... não sei, Sr. Max, mas conseguido, isso não... e aqui no Congo ou no Camarão ninguém pensa em tentá-lo. Quem teria a pretensão de passar através das balças espinhosas e das silvas onde se não encontra um único carreiro? Não sei mesmo se o ferro e o fogo conseguiriam desimpedir o caminho obstruído pelas árvores mortas, que devem formar obstáculos insuperáveis...

— Insuperáveis, Urdax?

— Vejamos, caro amigo — interveio então John Cort —, não se deixe entusiasmar por essa floresta e consideremo-nos felizes por apenas a termos de contornar! Confesso que não me agradava lá muito o aventurar-me através de semelhante labirinto de árvores...

— Nem mesmo para saber o que ela encerra?

— E que quer que lá exista? Reinos desconhecidos, cidades encantadas, eldorados mitológicos, animais de espécie nova, carnívoros com cinco patas e seres humanos com três pernas?

— Porque não, John? E, para tirar as dúvidas, nada melhor do que ir lá ver!...

Llanga, com a fisionomia viva e os grandes olhos atentos, parecia dizer que, se Max Huber se aventurasse nesses bosques, não hesitaria um momento em segui-lo.

— Em todo o caso — prosseguiu John Cort —, visto que Urdax não faz tenção de a atravessar para alcançar as margens do Oubanghi...

— Não, decerto — confirmou o português. — Seria expormo-nos a nunca mais poder de lá sair...

— Pois bem, caro Max, nesse caso vamos dormir. Poderá muito à vontade tentar desvendar os mistérios dessa floresta e arriscar-se nesses impenetráveis maciços... somente em sonhos, é claro, e mesmo assim não será lá muito prudente...

— Zombe, John, zombe de mim quanto quiser... Mas recordo-me agora do que disse um dos nossos poetas... não tenho presente qual: Fouiller dans l’inconnu pour trouver du nouveau.

— Deveras, Max? E qual é o verso que rima com esse?

— Já me não lembro, John.

— Esqueça então o primeiro como esqueceu o segundo, e vamos dormir.

Era, de facto, o melhor que havia a fazer desde que se não abrigassem no carro. Uma noite passada junto do cômoro, debaixo dos grandes tamarindos, cuja frescura abrandava algum tanto o calor ambiente, tão forte ainda depois do pôr do sol, não era coisa que inquietasse os frequentadores do «Hotel do Ar Livre» quando o tempo o permitia. Nesse dia, se bem que as constelações estivessem ocultas detrás de espessas nuvens, a chuva não ameaçava e era preferível deitarem-se debaixo da árvore.

O pequeno trouxe as mantas, e os dois amigos, bem embrulhados, estenderam-se entre as raízes de um tamarindo — uma verdadeira cama de beliche —, enquanto Llanga se enrolava a seu lado como um cão de guarda.

Antes de os imitarem, Urdax e Khamis quiseram uma última vez dar volta ao acampamento, para se assegurarem de que os bois, travados, não podiam divagar pela planície, de que os carregadores se conservavam nos seus postos de vigia e de que os fogos tinham sido apagados — porque uma faúlha bastaria para incendiar as ervas secas e os ramos mortos. Em seguida, voltaram ambos para junto do cômoro.

Não tardou o sono a apossar-se deles — sono que nem uma trovoada despertaria! E ter-se-iam os vigias deixado vencer também por ele? De facto, por volta das três horas, ninguém deu sinal duns certos fogos suspeitos que se moviam na orla da Grande Floresta.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Os Fogos Moventes

 

 

Uma distância de dois quilómetros, o máximo, separava o cômoro dos sombrios maciços, junto dos quais, de um lado para outro, se moviam chamas fuliginosas e vacilantes. Podiam-se contar umas doze, ora reunidas, ora isoladas e agitadas por vezes com uma violência que a calma da atmosfera não justificava. Podia talvez supor-se que um bando de indígenas tivesse acampado naquele lugar ou que se houvesse instalado ali, esperando pelo dia. Em todo o caso, esses fogos não eram os de um acampamento. Vagueavam muito caprichosamente, numa extensão de cem toesas, em lugar de se concentrarem no foco único de um acampamento noturno.

É preciso não esquecer que as regiões do Oubanghi são frequentadas por tribos nómadas vindas de Adamaoua ou do Baghirmi por oeste ou mesmo do Uganda por leste. Nenhuma caravana de traficantes teria sido tão imprudente que traísse a sua presença com esses múltiplos fogos, agitando-se nas trevas. Somente os indígenas se podiam ter detido nesse lugar. E quem sabe se não estavam animados de intenções hostis para com a caravana adormecida sob a ramagem dos tamarindos?

Seja como for, se é verdade que deste modo algum perigo a ameaçava e se muitas centenas de Pahouins, de Founds, de Chiloux, de Bari, de Denkas ou de outros indígenas apenas esperavam ocasião propícia para a assaltar com as vantagens de uma superioridade numérica, não era menos verdade que ninguém tinha tomado — até às dez horas e meia, pelo menos — qualquer medida defensiva. Tudo dormia no acampamento, servos e senhores, e, o que é mais grave ainda, os carregadores incumbidos de se renderem no posto de vigilância estavam mergulhados em profundo sono.

Felizmente, o pequeno acordou. Mas os seus olhos ter-se-iam sem dúvida fechado no mesmo instante se se não se tivessem dirigido para o horizonte sul. Sob as pálpebras meio cerradas teve a impressão dumas luzes que se destacavam na profunda escuridão da noite.

Estirou-se, esfregou os olhos e olhou com maior atenção... Não! Não se enganava: na orla da floresta moviam-se fogos dispersos.

Llanga, mais devido ao instinto do que à reflexão, teve a perceção de que a caravana ia ser atacada. Com efeito, os malfeitores que se preparam para uma carnificina, não ignoram que aumentam as probabilidades da vitória atacando de surpresa e não traindo a sua presença antes do ataque, como estes o faziam.

Não querendo o pequeno acordar John Cort ou Max Huber, dirigiu-se sem ruído para o carro e, assim que chegou junto do foreloper, pôs-lhe a mão no ombro, acordou-o e indicou-lhe os fogos no horizonte.

Khamis levantou-se, observou essas chamas em movimento, e com voz, cujo tom trémulo não procurava disfarçar, gritou:

— Urdax!

O português, como homem acostumado a livrar-se com rapidez dos vapores do sono, pôs-se de pé num instante.

— Que há, Khamis?

— Olhe!

E, com o braço estendido, indicava a orla iluminada ao nível da planície.

— Alerta! — gritou o português com toda a força dos pulmões.

Em poucos segundos o pessoal da caravana estava todo de pé. De tal modo ficaram impressionados os espíritos pela gravidade da situação, que ninguém pensou em acusar os vigias surpreendidos em delito. Era provável que, sem a intervenção de Llanga, tivesse sido invadido o acampamento enquanto Urdax e os seus companheiros dormiam.

É inútil mencionar que Max Huber e John Cort, apressando-se em sair da cavidade aberta entre as raízes, se tinham reunido ao português e ao foreloper.

Eram um pouco mais de dez horas e meia. Nos três perímetros: norte, leste e oeste, a planície estava mergulhada em profunda escuridão. Somente o sul se iluminava com essas chamas extravagantes que, redemoinhando, lançavam vivos clarões. Podiam agora contar-se pelo menos umas cinquenta.

— Deve haver ali algum agrupamento de indígenas — disse Urdax —, provavelmente desses Boudjos que frequentam as margens do Congo e do Oubanghi.

— Certamente — acrescentou Khamis — essas chamas não se acenderam por si próprias.

— E são com certeza braços aqueles que as sustentam e deslocam! — exclamou John Cort.

— Mas — observou Max Huber —, a esses braços devem pertencer ombros, a esses ombros, corpos, e desses corpos nem um só se distingue no meio de toda esta iluminação...

— Provavelmente porque estão para lá da orla, por detrás das árvores —redarguiu Khamis.

— E notemos — tornou Max Huber — que não se trata de um bando em marcha no extremo da floresta... Não! Estes fogos afastam-se para a direita e para a esquerda, mas voltam sempre ao mesmo ponto...

— Ponto onde deve ser o acampamento dos indígenas — afirmou o foreloper.

— Qual é a sua opinião? — perguntou John Cort a Urdax.

— Creio que vamos ser atacados — afirmou este —, e é necessário fazer os nossos preparativos de defesa imediatamente.

— Mas por que razão nos não atacaram antes de se mostrar?

— Os pretos não têm o raciocínio dos brancos. No entanto, lá por serem pouco espertos, nem por isso são menos temíveis pela superioridade numérica e pelos seus instintos ferozes.

— Panteras, que os nossos missionários terão grande dificuldade em transformar em cordeiros! — acrescentou Max Huber.

— Preparemo-nos para a defesa! — decidiu então o português.

Sim, preparar-se para a defesa e defender-se até à morte, porque não há nenhuma piedade a esperar dessas tribos do Oubanghi. Não se pode imaginar até que ponto são cruéis. As mais selvagens tribos da Austrália, das Salomão, das Hébridas ou da Nova Guiné dificilmente podem comparar-se com tais indígenas. Para o centro da região apenas há aldeias de canibais que os padres da Missão, afrontando sempre a mais terrível das mortes, não desconhecem. É-se tentado a classificar esses seres, feras de rosto humano, na classe dos irracionais da África Equatorial, onde a fraqueza é um crime e a força tudo. E, de facto, mesmo já homens, quantos desses negros não ignoram as primeiras noções de uma criança culta de cinco ou seis anos?

E o que se pode afirmar — as provas abundam e os missionários têm sido muitas vezes testemunhas dessas cenas medonhas — é que se praticam ainda sacrifícios humanos na África. Matam-se os escravos sobre o túmulo do seu senhor e as cabeças, ligadas a um ramo flexível, são lançadas para longe assim que a faca do feiticeiro as decepou. As crianças entre os dez e os dezasseis anos servem de alimento nas cerimónias de aparato e certos chefes só se alimentam dessa carne tenra.

Aos instintos de canibais juntam-se os da pilhagem, que os arrastam por vezes a grandes distâncias, na peugada das caravanas, que assaltam, saqueiam e destroem. Se é certo que não estão tão bem armados como os traficantes e seu pessoal, têm no entanto por seu lado o número: alguns milhares de indígenas levarão sempre a melhor a algumas centenas de carregadores. Não ignoram isto os forelopers. Por isso a sua principal preocupação é a de não se internarem em aldeias tais como Ngombé Dara, Kalaka Taimo e outras compreendidas na região do Aoukadébé e do Bahar-el-Abiad, onde os missionários não apareceram ainda, mas em que penetrarão um dia. Nenhum receio embarga a devoção destes últimos quando se trata de arrancar pequenos seres à morte e de regenerar essas raças selvagens pela influência da civilização cristã.

Desde que começara a expedição nem sempre o português Urdax havia podido evitar os ataques dos indígenas. Tinha-se, porém, sempre livrado sem grandes perdas e voltar com o pessoal quase completo. O regresso prometia efetuar-se em condições de perfeita segurança. Contornada a floresta por oeste, atingir-se-ia a margem direita do Oubanghi e seguir-se-ia esse rio até à embocadura da margem direita do Congo. A partir do Oubanghi a região é frequentada por mercadores e missionários. Desde esse ponto haveria menos a temer do contacto das tribos nómadas, que as iniciativas francesa, inglesa, portuguesa e alemã fazem recuar pouco a pouco até às longínquas paragens do Darfur.

Mas, quando apenas faltavam alguns dias de marcha para atingir o rio, iria a caravana ser detida, provocada a combate por um tal número de salteadores que acabariam decerto por a destroçar?... Era lícito temê-lo. Em todo o caso não sucumbiria sem se defender e, à voz do português, tomaram-se todas as medidas tendentes a organizar a resistência.

Num instante, Urdax, o foreloper, John Cort e Max Huber estavam armados, carabina na mão, revólver à cinta e a cartucheira bem fornecida. Continha o carro uma dúzia de espingardas e de pistolas, que se entregaram a alguns dos carregadores, de fidelidade reconhecida.

Ao mesmo tempo, Urdax deu ordem ao pessoal para se colocar em torno dos grandes tamarindos, a fim de melhor se abrigarem das frechas, cujas pontas ervadas ocasionam feridas mortais.

Esperou-se. Nenhum ruído cortava o espaço. Parecia que os indígenas não tinham avançado para cá da floresta. Os fogos continuavam a mostrar-se, e aqui, acolá, agitavam-se penachos de fumo amarelento.

— São archotes resinosos, que eles agitam na orla das árvores...

— Certamente — concordou Max Huber —, mas persisto em não compreender por que razão essa gente o faz desde que tenha intenção de nos atacar...

— Pois se o não fazem com esse propósito, ainda o compreendo menos —acrescentou John Cort.

Era inexplicável, com efeito, mas, na verdade, de nada nos devemos surpreender quando se trate desses brutos do alto Oubanghi.

Passou-se meia hora sem que a situação se modificasse de qualquer modo. O acampamento conservava-se na defensiva. Os olhares perscrutavam as longínquas sombras de leste e oeste. Enquanto os fogos brilhavam ao sul, podia um grupo hostil, esgueirando-se lateralmente, graças à obscuridade, atacar a caravana de improviso.

Nesta direção estava com certeza deserta a planície. Por mais sombria que fosse a noite era impossível que qualquer grupo de invasores surpreendesse o português e os seus companheiros antes de eles terem feito uso das armas.

Pouco depois, pelas onze horas, Max Huber, acercando-se alguns passos do grupo formado por Urdax, Khamis e John Cort, propôs com voz resoluta:

— Vamos reconhecer o inimigo...

— Para quê? — perguntou John Cort. — Não nos ordena a mais elementar das prudências que fiquemos em observação até o despontar do dia?

— Esperar... Esperar... — replicou Max Huber — depois de o nosso sono ter sido tão desagradavelmente interrompido!... Esperar durante seis a sete horas ainda, de espingardas aperradas!... Não! É preciso saber de que se trata, e o mais cedo possível. Porque, afinal, se esses indígenas não têm más intenções, não se me dava de me acomodar durante o resto da noite nesse abrigo de raízes em que estava no melhor dos meus sonos!...

— Qual é a sua opinião? — perguntou John Cort ao português, que se conservava silencioso.

— Talvez a proposta mereça ser aceite — replicou este — mas procedamos com precauções...

— Ofereço-me para ir em reconhecimento—disse Max Huber. — Podem fiar-se em mim...

— Acompanhá-lo-ei — declarou então o foreloper — se o Sr. Urdax assim o entender.

— Certamente... será melhor — aprovou o português.

— Posso também juntar-me aos senhores?... — perguntou John Cort.

— Não; fique, caro amigo — insistiu Max Huber. — Nós dois bastamos... De resto, não avançaremos mais do que o que for necessário... Se descobrirmos um bando dirigindo-se para este lado, voltaremos a toda a pressa...

— É melhor verificar se as armas estão em condições... — recomendou John Cort.

— Estão boas — afirmou Khamis —, mas espero que não teremos de nos servir delas durante o nosso reconhecimento. O essencial é não nos deixarmos ver.

— É também essa a minha opinião — concordou o português.

Max Huber e o foreloper, caminhando um junto do outro, em breve passaram o outeiro dos tamarindos, para além do qual a planície estava um pouco menos obscura. À distância duns cem passos, porém, já se não distinguia um homem.

Teriam apenas dado uns cinquenta passos quando notaram que Llanga caminhava atrás deles. Sem nada dizer, o rapazote tinha-os seguido.

— Eh, pequeno... para que vieste? — perguntou Khamis.

— Sim, Llanga, porque não ficaste lá com os outros? — ajuntou Max Huber.

— Vamos... vai-te embora — ordenou o foreloper.

— Oh, Sr. Max... — murmurou Llanga —, consigo... eu... consigo.

— Mas tu sabes que o teu amigo John ficou lá...

— Sim... mas o meu amigo Max... está aqui.

— Não precisamos de ti! — disse Khamis, em tom brusco.

— Deixemo-lo ir, já que veio até aqui — condescendeu Max Huber. — Não nos incomodará, Khamis, e com os seus olhos de gato selvagem talvez descubra na sombra o que nós não podemos ver.

— Sim... eu olhar... ver longe! — afirmou a criança.

— Está bem! — acedeu Max Huber. — Conserva-te junto de mim e olho alerta.

Os três meteram-se a caminho e, um quarto de hora depois, estavam a metade da distância entre o acampamento e a Grande Floresta.

Os fogos continuavam espargindo a sua claridade junto do maciço e, menos afastados já, manifestavam-se por clarões mais vivos. Mas, por mais aguda que fosse a vista do foreloper, por melhor que fosse o óculo de alcance que Max Huber acabava de tirar do seu estojo, e por mais penetrantes que fossem os olhares do jovem «gato selvagem», era ainda impossível distinguir quem agitava esses fachos luminosos.

Este facto confirmava a opinião do português: era a coberto das árvores, detrás dos esparsos tojos e dos largos troncos, que se agitavam os clarões.

Os indígenas não tinham seguramente ultrapassado o limite da floresta e talvez nem pensassem em fazê-lo. Na realidade aquilo cada vez se tornava mais inexplicável. Se se não tratava apenas de um acampamento de negros com intenções de se porem de novo a caminho ao nascer do dia, como explicar então aquela iluminação na orla da floresta? Que cerimónia noturna os conservava acordados até uma hora tão adiantada da noite?

— Duvido até — observou Max Huber — que eles tenham reconhecido a caravana e saibam que estamos acampados junto dos tamarindos...

— É possível que o ignorem — admitiu Khamis —, desde que tenham chegado ao cair da noite, quando a planície estava já mergulhada em trevas. E, como os nossos fogos estavam apagados, é possível também que ignorem estarmos acampados a curta distância. Mas amanhã, ao romper da aurora, ver-nos-ão...

— A menos que não tenhamos abalado já, Khamis.

Max Huber e o foreloper recomeçaram a marcha em silêncio.

Meio quilómetro mais foi vencido. Nesse momento, algumas centenas de metros apenas os separavam da floresta.

Nada de suspeito à superfície daquele solo, atravessado por vezes pelos longos clarões dos archotes. Não se distinguia sombra alguma quer ao sul, quer ao norte, quer ao poente.

Não parecia iminente qualquer agressão. Além disso, por muito aproximados que estivessem da orla, nem Max, nem Khamis, nem Llanga conseguiram descobrir os seres que atraíam a sua presença por esses múltiplos fogos.

— Deveremos aproximar-nos mais? — perguntou Max Huber, depois de uma paragem de alguns momentos.

— Para quê? — replicou Khamis. — Seria imprudência. É possível, apesar de tudo, que a nossa caravana não tenha sido notada e, retirando-nos nós, no meio da noite...

— Gostaria, no entanto, de saber ao certo a explicação de tudo isto! — repetiu Max Huber. — Apresenta-se numas condições tão singulares...

Nem tanto seria necessário para sobre-excitar a imaginação viva de um francês.

— Voltemos ao acampamento — insistiu o foreloper.

No entanto, teve de avançar mais perto ainda, em seguimento de Max Huber, que Llanga não quisera abandonar, e talvez tivessem avançado até à orla da floresta se Khamis não parasse definitivamente.

— Nem um passo mais — disse ele em voz baixa.

Era em face de um perigo iminente que o foreloper e o seu companheiro suspendiam a marcha? Tinham avistado algum grupo de indígenas? Iam porventura ser atacados? O que era certo é que uma brusca mudança acabava de se operar na disposição dos fogos na margem da floresta.

Num momento, desapareceram de todo detrás da cortina formada pelas primeiras árvores.

— Atenção! — recomendou Max Huber.

— Para a retaguarda — acrescentou Khamis.

Convinha retroceder com receio de uma agressão imediata? Em todo o caso, era preferível não bater em retirada sem estar apto para responder ao ataque.

As carabinas, aperradas, tornaram aos ombros enquanto os olhares não cessavam de perscrutar os sombrios maciços da orla da floresta.

De súbito, os clarões brotaram de novo da sombra, em número de vinte, agora.

— Por Deus! — exclamou Max Huber. — Desta vez, se não é o extraordinário, é, pelo menos, o estranho...

Esta exclamação parecia justificada pelo facto de os fachos, depois de terem brilhado havia pouco ao nível da planície, lançarem agora clarões mais vivos entre cinquenta e cem pés do solo.

Quanto aos seres que agitavam essas luzes, ora nos ramos baixos, ora nos mais altos, como se uma corrente de fogo tivesse atravessado a espessa folhagem, nem Max Huber, nem o foreloper, nem Llanga conseguiram distinguir um único.

— Ah! — exclamou Max Huber. — E se fossem apenas fogos-fátuos a brincar nas árvores?

Khamis abanou a cabeça. A explicação não o satisfazia.

Certamente, não podia admitir-se que aquilo apenas fosse alguma expansão de hidrogénio em emanações inflamadas, ou uma vintena desses fogos que as tempestades acendem quer nos ramos das árvores, quer nos aparelhos de um navio, porque tais fogos não podiam ser confundidos com as caprichosas exalações do fogo de Santelmo. A atmosfera não estava saturada de eletricidade, antes as nuvens ameaçavam converter-se numa dessas chuvas torrenciais que inundam frequentes vezes a parte central do continente negro.

Mas, nesse caso, por que razão os indígenas, acampados junto das árvores, tinham marinhado, uns até às suas primeiras ramificações, outros até aos ramos superiores?

E com que propósito agitavam ali os seus archotes inflamados, esses fachos resinosos cuja combustão fazia ouvir o seu crepitar à distância?

— Avancemos — disse Max Huber.

— Inútil — respondeu o foreloper. — Não creio que o nosso acampamento esteja ameaçado por esta noite, e é preferível voltar para lá, a fim de tranquilizar os nossos companheiros.

— Estaremos mais aptos para os tranquilizar quando soubermos o que devemos pensar a respeito deste fenómeno.

— Não, Sr. Max, não nos aventuremos mais... Não há dúvida de que uma tribo se reuniu neste lugar. Mas por que razão agitam os nómadas esses fogos? Porque se refugiaram eles nas árvores? É com o fim de afugentar as feras que alimentam essas chamas?

— Feras? — replicou Max Huber. — Mas as panteras, as hienas ou os bois selvagens ouvir-se-iam rugir ou mugir, e o único ruído que chega até nós é o crepitar das resinas que ameaçam incendiar a floresta!... Quero saber...

E Max Huber avançou alguns passos, seguido de Llanga, que Khamis chamava em vão para junto de si.

O foreloper hesitava sobre o que devia fazer, na impossibilidade de deter o impaciente francês. Enfim, não querendo deixar que se aventurasse só, dispunha-se a acompanhá-lo até aos maciços, se bem que isso fosse, na sua opinião, imperdoável temeridade.

De súbito, estacou, no mesmo instante em que Max Huber e Llanga paravam também, e os três voltaram costas à floresta. Já não eram os clarões que atraíam a sua atenção. Demais, como soprados por um súbito furacão, os fachos acabavam de se apagar e profundas trevas envolviam o horizonte.

Do lado oposto propagava-se através do espaço um rumor longínquo, ou, antes, um concerto de mugidos prolongados e nasalados roncos, de forma a fazer crer que um órgão gigantesco lançava as suas poderosas ondas sonoras ao nível da planície.

Seria uma tempestade que caminhava para essa parte do céu e cujos primeiros bramidos perturbassem a atmosfera?

Não! Não era nenhum desses meteoros que desolam tão frequentes vezes a África Equatorial de um a outro litoral.

Estes mugidos característicos traíam a sua origem animal e não provinham da repercussão das descargas das faíscas feridas nas profundezas do céu. Deviam ter origem em goelas formidáveis e não em nuvens elétricas. Além disso, as regiões baixas não se zebravam com esses fulgurantes ziguezagues que se sucedem a curtos intervalos. Nem um único relâmpago acima do horizonte norte, tão sombrio como o horizonte sul. Através das nuvens acumuladas, entre os cirros empilhados como fardos de vapores, nenhum rasto de fogo.


